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Você conhece ou já ouviu falar do fruto 
Mamacadela?

Como o limão se tornou uma das frutas 
mais comuns do mundo?

A polinização do figo

Este fruto com o nome diferencia-
do pode ser facilmente cultivado, 
além de proporcionar vários bene-
ficios à saúde. Confira na página 2 

O limão é um alimento muito versátil, 
saboroso e excelente para saúde e 
para a economia. Confira na página 4 
um pouco sobre essa fruta versátil.

Você sabia que a polinização do figo 
é dificultada pelas suas flores escon-
didas? Então como é feita sua po-
linização? Descubra na página 3.
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0 Mamacadela: mais que um Fruto
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Leitor, você conhe-
ce ou já ouviu falar do 
fruto Mamacadela? Esse 
nome soa familiar? Pois 
bem, a Mamacadela é 
uma planta da família 
Moraceae, assim como 
as conhecidas Amoreiras 
e Figueiras. Seu nome 
científico é Brosimum 
gaudichaudii, conhecida 
também como Amoreira 
do campo, Algodão do 
campo, Apé, Conduru, 
Inhoré e Mamica de ca-
dela. Este último, assim 
como o nome Mamaca-
dela, se deve à distribui-
ção dos frutos na planta, 
que se assemelha às 
mamas de uma cadela.
 A planta Mama-
cadela pode chegar 
até 10 metros de altu-
ra, podendo então ser 
caracterizada como ar-
busto ou árvore. A sua 
distribuição geográfica 
estende-se pela Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde 
é a sua maior área de 
ocorrência, no Cerrado. 
O Cerrado abrange os 
estados de Goiás, To-
cantins, Mato Grosso do 
Sul, sul do Mato Grosso, 
oeste de Minas Gerais, 
Distrito Federal, oeste 
da Bahia, sul do Mara-
nhão, oeste do Piauí e 
partes do Estado de São 
Paulo. Ainda há parce-
las de Cerrado dentro 
da Floresta Amazônica.
 Após a Floresta 
Amazônica, o Cerrado 
representa a segunda 
maior formação vegetal 
do Brasil, com grande 

pessoas que vivem na 
região de ocorrência da 
planta, reforçando a se-
gurança alimentar e nu-
tricional da população.
 Já a casca, fo-
lhas e raízes, são uti-
lizadas na área farma-
cêutica como matéria 
prima para produção 
de vários remédios que 
auxiliam no tratamen-
to de vitiligo, gripes, 
resfriados, bronquite 
e outros. Isso devido 
a presença de furano-
cumarinas, o bergap-
teno e o psoraleno, 
que são substâncias 
orgânicas medicinais 
encontradas em todas 
as partes da planta.
 Bom, agora que 
você já conhece um 
pouco sobre esse fruto 
e sua planta, que tal em 
um momento oportuno 
você experimentá-lo e 
depois plantar uma se-
mente? A Mamacadela 
não é uma planta mui-
to exigente em termos 
nutricionais. Você pode 
plantá-la em solos are-
nosos, bem drenados e 
com fertilidade média. A 
germinação da semen-
te é bem simples. Seu 
plantio pode ser feito 
em um recipiente com 
75% de areia e 25% de 
substrato orgânico, po-
dendo este ser húmus 
de minhoca ou esterco 
bovino. Após colocar 
a areia e o substrato 
em um recipiente para 
o plantio da semente, 
adicione água e espe-
re que ela seja absor-
vida por completo. Em 
seguida aperte com 

concentração no Pla-
nalto Central Brasileiro. 
Devido a sua localidade 
e relevo, o Cerrado abri-
ga em sua área, impor-
tantes nascentes de rios 
que abastecem oito ba-
cias hidrográficas brasi-
leiras. Este bioma tam-
bém abriga uma grande 
variedade de frutos, que 
são altamente nutritivos 
para os animais e a po-
pulação que ali existem. 
Exemplo disso é o fruto 
Mamacadela, que tem o 
mesmo nome da planta. 
Ele é rico em carboidra-
tos, fibras, proteínas, 
compostos antioxidan-
tes, vitamina C e com-
postos fenólicos. Quan-
do maduros, são de cor 
amarelo a alaranjado, 
medindo aproximada-
mente 2 centímetros.
 A floração de B. 
gaudichaudii ocorre en-
tre agosto e novembro. 
Já a frutificação ocorre 
entre outubro e janei-
ro. A estrutura do fru-
to Mamacadela é bem 
carnosa e tem um leve 
gosto adocicado. Por 
apresentar essas ca-
racterísticas, os frutos 
podem ser consumidos 
in natura e também são 
utilizados na culinária. 
Ao misturar a polpa do 
fruto com a farinha de 
mandioca, obtém-se 
uma massa que é uti-
lizada na alimentação. 
Também são produzi-
dos doces, sorvetes e 
bebidas com a polpa do 
fruto. Estes produtos ali-
mentícios, consequen-
temente geram em-
prego e renda para as 

um objeto ou o próprio 
dedo de forma que faça 
um pequeno buraco de 
aproximadamente dois 
centímetros de profun-
didade. Logo depois 
coloque a semente, se-
guidamente acrescen-
te mais substrato para 
cobri-la por completo. 
Posteriormente, acres-
cente água e mante-
nha sempre o substra-
to coberto com matéria 
orgânica, para evitar a 
perda da umidade para 
o meio externo. As se-
mentes germinam en-
tre trinta a quarenta e 
dois dias. Seu plantio 
pode ser feito em áre-
as abertas naturais e 
em linhas ou canteiros, 
principalmente em plan-
tios diversificados. As-
sim você contribui para 
a propagação da planta 
e o planeta agradece!

Fonte: FARIA, R. A. P. 
G. et al. Característi-
cas biométricas e emer-
gência de plântulas de 
Brosimum gaudichaudii 
Tréc. oriundas de dife-
rentes procedências do 
cerrado mato-grossen-
se. Revista Brasileira 
de Plantas Medicinais, 
v. 11, p. 414-421, 2009.
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A curiosa polinização do figo
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O figo é um “fru-
to” muito apreciado no 
ramo de doces caseiros 
e é muito importante no 
ecossistema, principal-
mente pelo fato de sua 
reprodução ocorrer du-
rante todo o ano, dis-
ponibilizando alimento 
para diversos animais. 
Mas, o que muitos pen-
sam ser um fruto, na 
verdade é um sicônio. 
O sicônio é um pseudo-
fruto, ou seja, um fruto 
falso, que possui inflo-
rescência interna e um 
receptáculo em forma 
de pêra. Devido a essa 
excentricidade, sua po-
linização é dificultada 
pelas flores estarem 
“escondidas” e, des-
sa forma, não podem 
ser polinizadas como 
as outras espécies.
Muitos estudos foram 
realizados para se des-
cobrir como ocorria a 
polinização do figo e, 
após muitas observa-
ções, foi descoberto 
que pequenas vespas 
executavam essa poli-
nização. Esses insetos 
pertencem à família dos 
agaonídeos. Porém ou-
tras famílias de vespas 
também estão sendo 
estudadas por realiza-
rem o mesmo proces-
so. Para cada uma das 
espécies de figo existe 
uma espécie de vespa 
pertencente a essa fa-
mília para polinizá-los, 
indicando uma relação 
de mutualismo entre as 
duas espécies. O mu-
tualismo é uma relação 

ecológica onde duas es-
pécies interagem entre 
si e ambas tiram bene-
fícios dessa interação.
Mas qual é o benefício 
dessa interação para as 
vespas? As vespas-do-
-figo usam o figo mas-
culino para se reproduzir 
onde ele libera substân-
cias que atraem as ves-
pas. A fêmea entra no 
figo através de uma 
abertura denominada 
ostíolo e, nesse proces-
so, na maioria das vezes 
acaba perdendo suas 
asas e antenas, impe-
dindo que ela saia e oca-
sionando sua morte. As 
vespas possuem o corpo 
achatado e alongado, o 
que ajuda na penetra-
ção. Antes de morrer ela 
põe seus ovos e o “fruto” 
possui o formato próprio 
para essas larvas, for-
mando estruturas cha-
madas de galhas, onde 
crescem e se desen-
volvem, virando vespas 
adultas. Isso só aconte-
ceu através de diversos 
fatores evolutivos, onde 
uma espécie evolui jun-
to a outra, o que é cha-

mado de coevolução.
Dessa forma, as ves-
pas juvenis possuem 
o papel de sair do figo 
sozinhas e com isso 
acabam levando o pó-
len com elas. O pólen 
pode cobrir todo o cor-
po do inseto ou estar 
em estruturas especiais 
que se assemelham a 
bolsas. Os machos são 
os primeiros a nascer e 
não possuem asas. As 
fêmeas nascem logo 
em seguida e, após 
amadurecerem, iniciam 
o acasalamento entre 
eles. Depois disso os 
machos cavam uma 
abertura para que as fê-
meas possam sair e os 
machos ficam presos.
Mas, como ocorre a po-
linização do figo? Caso 
uma das vespas fême-
as que acabou de sair 
do figo masculino entrar 
em um figo feminino por 
engano, ela não con-
seguirá se reproduzir, 
pois nele não terá um 
local adequado em seu 
interior para ela poder 
depositar seus ovos, e 
ela não poderá sair, já 

que perdeu suas asas e 
antenas ao entrar. Con-
tudo é um processo ne-
cessário, já que dessa 
forma o pólen que ela 
está carregando polini-
zará as flores internas, 
contribuindo para o su-
cesso reprodutivo das 
duas espécies. Mas não 
é preciso se preocu-
par em encontrar uma 
vespa morta nos figos 
ao ir ao mercado, pois 
em seu interior existe 
uma enzima chamada 
ficina que degrada todo 
o exoesqueleto delas. 
Quando o figo amadu-
rece, seu odor muda, e 
servirá para atrair dis-
persores de sementes.

Fonte: Elias, L. G., Kjell-
berg, F., Farache, F. H. 
A., Almeida, E. A., Ras-
plus, J. Y., Cruaud, A., 
Pereira, R. A. S. Ovipo-
sitor morphology correla-
tes with life history evolu-
tion in agaonid fig wasps. 
Acta Oecologica. 2018.
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Imagem: https://super.abril.com.br/coluna/bzzzzzz/
as-flores-do-figo-ficam-la-dentro-e-os-polinizadores-
-morrem-em-seu-interior/
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As plantas cítricas 
são originárias de regiões 
tropicais e subtropicais do 
sudoeste da Ásia, estão 
entre as espécies frutíferas 
mais cultivadas no mundo, 
onde os maiores pólos de 
cultivo estão nas regiões 
tropicais e subtropicais. 
Dentre as espécies de 
frutas cítricas, as mais co-
nhecidas e cultivadas são 
as laranjas doces, tangeri-
nas, limões e limas ácidas.
O limão é uma das frutas 
mais populares no mundo, 
encontrada na natureza há 
mais de mil anos, acredita-
-se que sua origem se deu 
no continente asiático, 
apesar de muitos pesqui-
sadores acreditarem que 
a fruta foi transportada 
da Índia por comerciantes 
árabes para outras regi-
ões do mundo. Apresenta 
mais de 70 variedades, 
os mais conhecidos são 
limão-galego, limão-rosa, 
limão-siciliano, limão-cra-
vo, limão-bravo, limão ca-
viar e limão-taiti. No Bra-
sil, o limão mais popular 
é o limão-taiti, este sendo 
resultado de uma enxer-
tia de uma lima da Pérsia 
e limão-cravo, dessa for-
ma, o limão-taiti não é de 
fato um limão, mas sim 
uma lima ácida. Essa fru-
ta é cultivada no leste dos 
Estados Unidos desde o 
século XIX, onde a intro-

A lima ácida
dução ocorreu a partir 
de sementes importadas 
do Taiti, por isso batiza-
do de limão-taiti. Apesar 
de termos conhecimen-
to de diversas espécies 
de limão, é muito difícil 
identificar espécies de 
limões diferentes, pois 
é comum o cruzamento 
entre espécies diferen-
tes, resultando em es-
pécies híbridas únicas, 
dessa forma, quase 
todos os limões consu-
midos no mundo são 
algum tipo de híbrido.
O limão possui grande 
importância no cotidiano 
por apresentar inúme-
ras funções, como, por 
exemplo, em receitas 
caseiras para melhorar 
a saúde e bem-estar 
de pessoas de todas as 
idades, assim, a fruta é 
tema de canções popu-
lares, como a música 
infantil “Meu limão, meu 
limoeiro”. Também apre-
senta diversos benefí-
cios como ajudar na di-
gestão, reduz o risco de 
câncer de esôfago, reduz 
a ansiedade, além de 
apresentar vitaminas C, 
A e E, e diversos outros 
benefícios, porém, caso 
ocorra a manipulação do 
limão e exposição ao sol, 
pode ocorrer queimadu-
ras e manchas escuras. 
Na culinária apresenta 
usos infinitos, desde o 
preparo de doces até 
utilização como tempe-

ro em pratos salgados, 
além de ser o ingredien-
te principal na famosa 
caipirinha brasileira.
O limão-taiti é utilizado 
principalmente na in-
dústria para produção 
de suco concentrado, 
os resíduos descarta-
dos apresentam grande 
potencial na obtenção 
de matéria-prima para 
a indústria alimentícia, 
correlacionada com a 
prevenção de doen-
ças; rações, onde a 
fibra possui importân-
cia na manutenção da 
motilidade e estímulo 
à ruminação; e farma-
cêuticas onde ocorre a 
retirada de óleo da cas-
ca para a fabricação de 
óleos essenciais, este 
possui grande valor co-
mercial e aplicabilidade.
O Brasil é um dos maio-
res produtores de limão-
-taiti do mundo, sendo, 
também, o maior ex-
portador da fruta para 
a União Europeia. A 
produção da fruta está 
em ascensão, apre-
sentando crescimentos 
consideráveis em sua 
exportação, que dobrou 
no Brasil na última dé-
cada. A maior oferta da 
fruta é encontrada nos 
meses de dezembro a 
abril. São Paulo é o es-
tado que mais produz 
essa lima no país, se-
guido por Minas Gerais 
e Bahia. Dessa forma, 

o limão é um alimento 
muito versátil, saboroso 
e excelente para saú-
de e para a economia.

    

Fonte: BATISTA, Ema-
nuel Alves. CARACTERI-
ZAÇÃO DA PRODUÇÃO 
E COMERCIALIZAÇÃO 
DA LIMA ÁCIDA TAHITI 
(Citrus latifolia TANAKA) 
NO MUNICÍPIO DE CRUZ 
DAS ALMAS NO ESTA-
DO DA BAHIA. 2010. 
Dissertação (Mestrado 
em Agronomia) - Univer-
sidade Estadual do Su-
doeste da Bahia, 2010.
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